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MODELOS DE CUSTOS E MODERNIDADE
Prof. Antônio Lopes de Sá – 10/10/1999
O Congresso Internacional de Custos que se realizou na Universidade do Minho, em Portugal, tratou de temas de rara atualidade, oferecendo destaque para os assuntos que denunciam a crescente aproximação entre os estudos de Administração e Contabilidade.

É inquestionável que os modelos que os elementos contábeis podem oferecer para a tomada de decisões são preciosos para reduzir margens de erros, mas, é importante que tenham metodologia definida e cuidados específicos.
A produção dessas projeções de eficácia em matéria de custos depende dos objetivos que precisam ser alcançados e de um conhecimento definido do mercado no qual os produtos vão competir.
Ponto de partida, pois, são as metas, ou seja, é preciso definir o que se pretende para que se consiga traçar as linhas para obter-se o pretendido.
Uma série de objetivos, pois, deve sugerir sobre o que estruturar.
A informação , quer para fins científicos, quer para aplicação empírica, precisa ser pertinente a metas ou finalidades.

Para que se pretendem os modelos é uma interrogação que deve caracterizar o começo das tarefas técnicas.
Os recursos que hoje dispõe a Contabilidade para estruturar tais modelos é imenso, pois, grande é o suporte doutrinário, mas, é preciso que sejam direcionados e evocados para atenderem aos interesses definidos.

Muita informação, muitos modelos, modelos e informações construídos a partir de cópias de terceiros, trazem riscos e representam esforços perdidos.

Cada empresa tem as suas próprias necessidades e deve definir as suas metas específicas, mas, o que buscar no campo científico será sempre aplicável em todos os lugares e em todos os tempos sempre com a mesma condição de eficácia.
A diferença entre um modelo empírico e um científico, está, exatamente, na questão metodológica que apóia a construção de tais projeções.

Pouco adianta conhecer-se um caso que se passou na Polônia ou na Inglaterra e admitir que possa ter igual desenlace no Brasil, e, mesmo em nosso país, haverá, em cada região, uma característica própria.
É preciso também considerar que a administração, opera-se tendo por substância o ser humano e a natureza deste é heterogênea quanto á estrutura mental.
Essa a razão da falibilidade dos modelos empíricos e a da necessidade dos modelos científicos.
Cada caso precisa ser considerado de per si, mas, sob a ótica objetiva da universalidade relativa.
A modernidade, aquilo que está espelhado em brilhantes trabalhos apresentados no referido Congresso, reclama, cada vez mais, o apoio da ciência contábil e daquela da administração.
A importação de modelos de sistemas de custos ou de tomadas de decisões, mesmo de países do primeiro mundo, não significa, portanto, que se tenha tomado um guia seguro e correto para gerir negócios.
Uma estreita relação entre a empresa e seu entorno precisa ser considerada com realidade.
Uma coisa é administrar no Brasil, com essa política econômica insegura e incompetente para facilitar o crescimento e outra o é administrar na Suécia.
Atento à esses detalhes, como preliminares, é preciso, a seguir, volver-se para uma metodologia competente para fixar as variáveis que servem de base para buscar-se a generalidade e que só o apoio científico pode oferecer.

Admitir, todavia, ser possível estabelecer modelos de custos em nosso país, sob a égide de critérios norte americanos, alemães, japoneses, ingleses etc. é habilitar-se ao fracasso.

Os trabalhos de melhor qualidade, em matéria contábil e administrativa que estão fluindo aos eventos, denunciam, com freqüência, a necessidade de enfrentar os graves problemas atuais com uma grande qualidade de conhecimento das ciências referidas e tendo-se em vista as condições onde os custos se produzem.
